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O 3 de l\laio 

Hoje em meu coração puz 
Trezêle Maio-o mês das rosas
Com Saüdades amorosas 
Das terras de Santa Cruz. 

Foi·se ao Brazi.t em botão, 
E voltou já mais crescido; 
.Mas tornou desiludido 
Na sua grande paixão ... 

Ouantas vezes a madrasta, 
Õe fama atroz, replente, 
Procede mais docemente 
Do que a mâ'e que ao tllho arrasta! 

'Stou a ver, agora, enfim, 
Quão falaz é pôr a esp'rança 
Onde não jaz a bonança ... 
Nem rosa nem alecrim!. .. 

Mas o Armindo, cujo aroma 
De bairrü:,ta cheira longe, ..• 
Kão desiste de ser monge ... 
Num convento em")fova Roma». 

Ouer muito á sua Esposende 
Í:omo quer .a Portugal; 
Pois o seu a:nor é tal 
Que de .-\ amar amor rescen<le. 

Na jornada feliz seja, 
Kessas terras de Além-~far; 
E venha cêdo encontrar 
'Sposende como deseja 

Zéfiro. ------···----
•GAZETA DE C01n1BRA» 

Deu e"ntrada na nossa reda
c:io este importantissimo tri-se-
1;,anario qu€ se publica na cid~de 
Je Coimbra ha r 7 anos, debaixo 
da direcção do conspicuo jorna
lista snr. Jo~o Ribeiro Arrobas, 
muito conhecido em todo o 
PJIZ. 

E' o jornal mais antigo de 
Coimbra e o de maior tiragem 
n'aquele distrito. 

E' :"!;uito bem coL1borndo e 
de uma estetica typografica que , 
agraàa. . . 

Os nossos m:us smceros a
gradecimentos pda amabilid.1de 
da sua permuta. 

------···------•Sintra Regional• 

/ PELO CONCELHO 
BEUNHO 2 DE f1lAIO 

De \'isita á su,1 familia, en
contra-se nesta freguesia o snr 
Domingos Fernandes .M1reira, 
ha pouco ainda chegado de 
Franca. . 

-· Já principi.m1m as sulfata. 
gens ás videiras; o lavrador int~ 
ligente não deve descançar, pois 
o tempo não está correndo fa
vora,·el. 

-Ainda não est:í resolvida 
a efectivação d.i anunciad,1.festa 
nesta freguesia da S.::. da Guia. 

-A distinta bamfa de Bcli
nho, de que é muito lubil re
gente o sr. Antoni? Gonçal~es 
Marques, vai no prox1mo domm
vo abrilhantar uma festivid:ide 

; ~,1 freguesiJ do Castelo do Nei-
va. . C. 

D111•ante a S<'mana 
Vimos nesta vila o snr. Joa

quim Gonçal.vcs Regado, .habil 
professor oficial na freguez1a de 
Macieira, concelho de 13.irct!os, 
vindo de visita a su.t querida fa
milia. 

-Vimos no ultim.) domin
go, nesta vilaj o snr. Dr.]. Duar
te Carrilho, da cidade de Braga. 

- Tambem aqui vimos, na 
ultima segunda-feira, o snr. An
tonio Fonseo, ex.ma esposa e 
filhinho, da cid;1de do Porto. 

- \'imos entre nós, na ulti
m:t terca-feira, o nosso subs.:-rip
tor sr. ·Henrique das Neves M~
rinho, su.1 ex.rna eS;JOSa e filb1-
nhos, da cidJde do Porto. 

-Encontra-se entre nós, na 
sua vivenda á rua I.

0 de Dezem -
bro o nosso bom amigo snr· 
An{onio José de Oliveira Junior 
e Si . .ia ex.ma espos<l, nosso con
terraneo h1 anos residente na 
cidade do Porto. 

Os 'nossos cumprimentos. 
-Em casa de s.1a ex.mi irmã 

D Efiaeni.:i de V. B. Pinheiro, • b . 

encontra-se aqui ha dias o 111Jv10-

Com o numero 99 comple
tou este semanario o segundo 
ano de. publicaçao, passando p:trn 
o terceiro. 

so poeta nosso conterrat~eo s.r. 
Alv,uo Pinheiro, corn res1dcnc1a 
em Braga, sendo um dos redac
tores do • Diariri do Minho>), 

1 que se publica 1~\1queb cid.1Je. 
1 Os nossos cumprimentos. 
i" -Para Lisbo1, de visita a E' a Sintm Regional um dos 

jornaes mais bem feito.s do p.'1i.z, 
a quem desejamos multas fd1c1 -
tbdes nos futuros anos a decor-
rer. ------···------

um seu filho que ~li se encontra 
doente, partiu h1 di.ts o snr. 
Tenente de ~Iarinlu, Jaymc 
Olimpio, dclegaJo .1~1uitimo 
Jêstc porto, e de onde ia voltou. 

1 
Este n.º foi visado pelo snr. Administrador 

1 ' A' :~.::,::
0

mm 
Ha nas ruas principaes de 

nossa terra, casas e muros ver
d:idei ramente indecentes. Alguns 
nunca foram caiados, outros 
teem tantas hervas que parecem 
campos abandonados. . 

Casas acabe.das de construir 
sem cobertura, sem p@rtas e sem 
janelas, e então, para maior es
carneo, tudo isto nas ruas prin
cipaes da vila! Agora que a Ca
mara está embelezando as ruas 
da villa, nã0 seria juc:;to que 
obrigasse os proprietarios dos 
muros e das casas referidas a 
completar tudo que estú incom
pleto? Parece-nos de toda a jus
tiça, por isso esperamos que a 
Camara da presidencia do nosso 
ilustre conterraneo Snr. Tencn-

1 te Lauro de Barros Lima, não 
deix~1rá de tomar as devidas pro· 
videnci,ls. 

CONCERTO D.~S RUAS E PASSEIOS 
Achamos tao precisos estes 

concertos, que nao podemos dei· 
xar de mais uma vez os lem
brará ilustre Canura actual. 

Ainda ha dias percorremos 
terras mais pequenas do que a 
nossa, e em nenhum l delas no
tamos ruas tão mal calcctJdas 
e com passeios com tantas co
vas. Aproveite a nossa C2mara 
estes mezes de verão para rea
lisar esses concertos, 111.ts com- ' 
pletos e terà prestado á ~ila, á 
nossa linda terra, um serviço de 
alto valor. Bem sabemos que a 
actual Camafa herdou uma si
tu:ipo financeira apertadis~ima 
da sua antecessora, mas arnda 
assim, julgamos que n.ão estará 
impossibilitada de realisar estas 
pequenas obras. 

__..,.,. .... . -.· ~---
EXCESSO OE PUBLICIDADE 
Um amigo do pü\'O e da 

nosr.;a. ilustre edilidade escreve
i nos um postal, chamando a 
i · nossa atenção p:ira o modo·.cr)-

1

. mo certa imprensa faz a publica
çao dos editaes d'aqrJela corpora
ç!lo, publicando-os fora de p:áso. 

1 V e ri ficrndo o caso, vimos 
· que é reridico faltando apurar se a 

•ncsm a ed ilid.1de será respon sa
nl pela importancia do mi.:smo. 
:\ veriguaremos. ------···------Bdu e morrer; ma• melhor seria nil'o ter 
na'>cido. 

Trovoada 
Na ultima quinta-feira, pelas 

8 horas da noite, pairou so?re 
esta vila e concelho uma fort1s
sima trovoada que durou apro
ximadamente uma hora, acom
panhada de grandes aguaceiros. 

A luz electrica foi interrom
pida por alguns seg~ndos, conti
nuando logo a funcionar. 

Na noite de sexta-feira e 
na de hontem não houve luz e
lectrica nesta vila e Fão, por a
varias no maquinismo, o que 
causou bastantes transtornos. 

Falta talvez de pessoal habi
litado para as repc1rações. ------···------com VISTA AO CHAVES COUPON 

Lê-se no Correio do Minho, 
de Braga, de ) do corrente: 

A barra do Porto de 
Viana do Castelo 

• A. convite do ilustre Go
vernador Civil dêste districto reu
nem r.o proximo dia 5 do cor.
rente, na edificio do Governo Ci
vil, os representantes das Cama· 
ras Municipaes de Braga, Bam.'
los, Amares, Terras de Bouro e 
Vila Verde, para tratar de assun· 
tos que se relacionam com a bar· 
ra do Porto de Viana do Castelo 
e da util'.dade que dcriv'1 da sua 
exploração par~ todas as terras 
do Norte do pa1z. )) 

RELOGIO MUNICIPAL 
Já está feito m~is um melho

ramento no relog10 da Cama_ra, 
podendo agora ver se de noite, 
enquanto houver luz, ª.º longe, 
as horas. Pequenas rn1sa~, que 
não custam muito dinhem; e 
que 0 povo reconhece como boas 
e utcis. Os nossos parabens ao 
ilustre vereador qne teve mo bôa 
lembrança. 
azc::. - _!&Jl!!!!_ 

CURIOSIDADES 
·- - --··· ··-······· -··---·--··--····- ----···-··· ·-· 

o 8 de tl.bril 
Ha. 50 anos. 

«O Dr. Bernardino ::-.rachado v•i eutra~ na 
,·ida polilic•.,·-E' cau:lidato, n~; vrox1m01s 
eleições para deputado pdo concelho de ~spo
zende,o sr. Dr. Bernardino l\fa~bado_, considera
do como um dos talentos mais bnlhanlcs da 
Universid~de. . _ 

Veio ba dias a esta cidade uma com1s% 0 
de ca,-alheiros de E'pnzcude, eiferecer·lhe a 
candidatura em '"'me dús povos daquele con •:c
lho.• 

fh «Gazeta de Coimbra• de S 
de Ah1il de 1928 ·------····-----:.:----

1\ão h;-i merito sem fiel, 
não qu.mdo se começa :-, 
inconstante. 

se· 
ser 



Padaria Fãozense 
A este acreditado e popular 

estabelecimento de Padaria e 
.\IerceariJ do sr. José Francisco 
da Fonte, d.1 nossa visinh<l Fao, 
.1..:abJ de chegar uma grande 
quantidade de S.KOS de Cabe
cinha fina, que vende ao 
rcspeitavel publico ao preço de 
~8:ttoo cada saco de 60 quilos, 

tendo tan,bem farelo grosso do 
preço de 2 2 't>OO cada s,1co de 3 o 
~1uilos. · 

O mesmo estabelecimento 
faz desconto para os revendedo-
1 es. · -----···------Os animais pensam? 

E' uma pergunta que o sr. IC1rl Krail 
i.1z aos sabios de todo o mando. 

E, para p1 ovar que na rtalidade os irracio: 
1:11is pensam, comprou alguns cavalos que foi 
<.nsinando, conseguindo que eles aprend~•sem 
" contar e a resolver varias operações antme-
1cas como a edracção da raiz qua<lrada, cu

i) icat etc. 
Se é verdade o que dit. o sr. Karl Krall 

temos que admitir que o cavalo é muito mais 
inteligente que grande parte dos homens, 
i ·ois que noa animais da nossa espede nunca 
.:onseguem contar até céro e nem sequer che
~am a distinguir qual é a sua mão direita. 
:1tas são estes os que ruais falam. 

Foi sempre ussim. E' pecha do ignorante. 

Bolo aos eães 
1\ nossa Camara mandou drr 

aos cães vadios, que enfes-
1 arn diariamentr:: e com o maior 
descaro as nossas ruas o bôlo 

·O ESPOZE ... TDE:\'SE· 

que tantos prqrnzo 
humanidade. 

••&OOC -... 
DiCo do fim 

causa á 

Querem saber o que é tempo pedido? 
-Procurar um devtdor, quando se sabe 

que não l aga. 
Reque1 er empregos pn blicos sem ter bons 

fmpeuhos. 
-Comer abóbora menina, porqne não cU 

substancia. 
-Pedir •inbo puro a alguns tabemeirot. 
-Ir â escola sendo estúpida. 
- Ir a jantar de anos, tendo fastio. 
--Sentir •andacJes por uma ingrata. 
-Pedir dinheiro aos empregados publicos, 

nos di11s 25 dos meses. 
- Dar bons consclros a um estroina. 
-Oferecer de presente a nm calvo um pen-

te de alisar. 
-Arranjar para uma quinta um cão que 

não morda. 
a • ClQCI t 1 

6 de l'tiaio de 19~8. 

XAVIER VIANNA 
mortifero. J } J ·•· 11 .-. SOLJ:OIT A.DOR 

E' urna medida que hà mui- oe < e ag-a 1aes Enearrega-se de todos os asso1nptos fo1•en-
10 vinhamas redamando e que JIEDtco ses, no seu eserlptorio á roa t.0 de Dezem-
é de grande alcance. Consultas das 9 ás 12. :- brf! (antiga l)ireita) eo1 frente á Cama1•a .itlo-

Acabe-se com essa praga Rua Barão de Espozende. 1 nie1p :11. 
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·~ !'eposifario.s . HA V A~ E Z A . !Jtpnsifluios ~ 
i . de~ A B R E U & C.1 Lºª do ~ 
. " ESPOZENDE ~ 
~ ltrf11mes•Btlilamor- --·~~- _ paptl Mahadi ~ 
>. ~ 
·~~ AGENTES DAS C01lfPANHIAS DE SEGUROS ~ 
' THE LEG~i\L INSUl{A_L 1 CE COJ\IIPANY, L.ªª ~ 

;~ C'apital SG:o~.ooo ILibras. ~ 

·~ ·A MUNDIAL ~ 
.~ Uapi(al realisado 1.8'7 t·Soo.oo ~ 

1:~ Seguros contra fogo- Acidentes <le trabalho- Rarnos l1ecnario e Agricola- ~l 

~ peposito ~~u7a~~~~~ov~sa~i~~;~~ o~ris~o~trangeiros ! 
fosfottos-.fapel de i1UOJ3tt das OJel}Jot:tss nJattcas-.Boquil.Qas . ~ 
~ PERFUMARIA ~ 

GAZOLINA Perfumes Benamor-Ach Brito-Fabric; Confiança. Stock ~ 
E OLEO Grande sortido de excelentes sabonetes para toilete desde 1.50 e4"•ntavos. ~Â 

:AlEJAS e PE UGAS de SEDA e ALGODÁO [O t: ~ 
~ ~ H ~ 11 Escovas para fatos dentes e uuha>,=Übjectos para brindes,- Papd plissado,-Carteiras de bolso,-Susj)ensorios _ p N ~ íl ~ '1 
~ . Liga,, ~lascot~;·;;~·~;:e•;~g~a~:;;;~~; de escritorio. ' ~ 

- VINHOS do PORTO da Viuva Ferreirinha e outras marcas,-Vinhos de meza,-Cbá e Bolachas nacíonae; e es- f ~ ;'°' 
~:~ ~ trangPlras,-Assucar em 111.drilhos, etc. etc. L .....,.. ......... ._ .J ~ 
1.'J ~.A,.il~~.00 CS~OCSOltA TE '1 .x para senhora e homem. t;hinetas-.\lpert~atas para 1·evenda e ·avulso. {i 
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